
 

O dólar comercial voltou a se aproximar de R$ 5,20 nesta 2ª feira (15.abr.2024). A cotação fechou a R$ 

5,19, com alta de 1,24%. Esse é o maior patamar para a moeda norte-americana desde 27 de março 

de 2023, quando foi de R$ 5,21. 

Os principais motivos para a desvalorização do real em relação ao dólar é o cenário internacional mais 

incerto, com o maior grau de tensão em Israel e o afrouxamento de regras fiscais no Brasil. 

A guerra no Oriente Médio faz com que investidores tenham mais cautela ao alocar o dinheiro. O dólar 

é um investimento considerado seguro para cenários de volatilidade e dúvidas. 

A flexibilização do marco fiscal, com metas mais brandas até 2028, também contribuem para um real 

mais desvalorizado. O governo propôs mudar uma regra fiscal de agosto de 2023 em abril de 2024, ou 

seja, menos de 8 menos depois da aprovação. 



A Ptax, cotação calculada pelo Banco Central, também fechou no maior nível desde 27 de março de 

2023, quando foi R$ 5,17. Leia no gráfico abaixo a trajetória da moeda norte-americana desde o Plano 

Real: 

 

No início do Plano Real, quando a moeda brasileira foi lançada, o dólar era cotado a R$ 1. Com a 

inflação dos últimos 30 anos, é o mesmo de R$ 3,80 em valores atuais. O máximo histórico foi registrado 

em setembro de 2002, quando US$ 1 era equivalente a R$ 8,10. 

O mínimo histórico foi em julho de 2011, quando marcou R$ 2,32 em valores atuais e R$ 1,56 em 

valores nominais. O levantamento feito pela Austin Rating considera tanto a inflação dos Estados 

Unidos quanto do Brasil. 



 

 

 

 


